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CÂMARA MUNICIPAL DE BEBEDOURO

ESTADO DE SÃO PAULO 

www.camarabebedouro.sp.gov.br 

ATA DA VIGÉSIMA PRIMEIRA SESSÃO ORDINÁRIA DO ANO DOIS MIL E SEIS, REALIZADA AOS TRÊS DIAS DO MÊS DE JULHO. 

Aos três dias do mês de julho do ano dois mil e seis, às vinte horas, reuniu-se, no salão nobre “Arnaldo de Rosis Garrido” da Câmara Municipal de Bebedouro, a edilidade local, sob a presidência do vereador Celso Teixeira Romero, sendo este secretariado pelos vereadores Fábio Campanelli, 1º secretário, e Paulo Visoná, 2º secretário, e estando presentes os seguintes vereadores: Archibaldo Brasil Martinez de Camargo, Carlos Alberto Corrêa Orpham, Edson Antonio Pereira, Elisabete Sichieri Bezerra, Gilberto de Barros Basile Filho, Luiz Roberto dos Santos e Rubens Marcondes de Oliveira. Aberta a sessão, e feita a leitura, pelo vereador Paulo Visoná, de um versículo da Bíblia Sagrada, o Presidente colocou em votação a ata da 20ª sessão  ordinária, sendo esta aprovada por unanimidade. O 1º Secretário leu então a matéria constante do Expediente da pauta do dia. OFÍCIOS ENVIADOS AO PRESIDENTE – da Prefeitura Municipal de Bebedouro; balancetes da Prefeitura Municipal de Bebedouro, IMESBVC, SAAEB e SASEMB referentes ao mês de maio de 2006; do Fundo Nacional de Saúde; da Câmara Municipal de Morro; da UNIMED. OFÍCIOS AOS VEREADORES – do coordenador do Projeto Atletismo Brasil, Antonio Alves dos Santos. CONVITES AOS VEREADORES – do Governo do Estado de São Paulo e Prefeitura Municipal; do Centro Educacional SESI nº 110; da APEOSP;  da Paróquia de São João Batista; do IMESBVC; do SESI e outros; da Comissão Organizadora do evento “Brincando no Parque”. PROJETOS – Projeto de Lei nº 53/2006, de autoria do Poder Executivo, que autoriza o Executivo a conceder subvenção à entidade do município de Bebedouro que especifica. Projeto de Lei nº 54/2006, de autoria do Poder Executivo, que autoriza o Executivo a conceder subvenção à entidade do município de Bebedouro que especifica. INDICAÇÕES – nº 212 a 214/2006 (Fábio Campanelli); nº 202/2006 (Paulo Visoná); nº 203 a 211/2006 (Rubens Marcon). MOÇÕES – nº 83/2006, de autoria do vereador Rubens Marcon – PSDB, solicitando à Mesa que seja dada ciência, aos 37 (trinta e sete) alunos enxadristas do Educandário Santo Antonio, da MOÇÃO DE APLAUSOS pela brilhante atuação que tiveram na 3ª Copa de Xadrez Escolar “Ayrton Senna”, realizada no último dia 11 de junho na capital do nosso Estado, do qual participaram 1.400 estudantes e, merecidamente, conquistaram 06 (seis) medalhas; nº 84/2006, de autoria do vereador Celso Romero – PFL, solicitando à Mesa que seja dada ciência, ao arquiteto João Valente Filho, da MOÇÃO DE CONGRATULAÇÕES pelo trabalho urbano-paisagístico do Complexo Viário Real Parque, conhecido como Ponte Roberto Marinho, em São Paulo, por cujo desenvolvimento o bebedourense é o responsável, e, também, por ter este seu projeto sido selecionado para ser apresentado no Congresso de Pontes, em Londres, de 25 a 29 de junho último, onde engenheiros do mundo inteiro puderam apreciar sua beleza e qualidade. Concluída a leitura, o Presidente informou sobre os despachos que seriam dados às matérias e que os balancetes encontram-se à disposição dos senhores vereadores na Secretaria da Casa, passando, em seguida, à Questão de Ordem Regimental. O vereador Luiz Roberto solicitou concessão de urgência, para inclusão à Ordem do Dia, aos Projetos de Lei nº 53 e 54/2006, de autoria do Poder Executivo. O vereador Rubens Marcon solicitou a inclusão, ao Expediente, da Moção nº 85/2006, de sua autoria e do vereador Celso Romero, pela qual enviam pêsames à família do Sr. Jorge Patah. O vereador Celso Romero solicitou concessão de urgência, para inclusão à Ordem do Dia, à Moção nº 84/2006, de sua autoria. Não havendo nenhum outro pedido, o Presidente passou à Palavra Livre no Expediente. O vereador Fábio Campanelli disse que lhe estranhou a resposta que recebera do prefeito ao Requerimento nº 71/2006, na qual afirmava que não havia participado de nenhuma reunião em 2005 com o secretário dos Transportes, Dário Rais, para tratar das providências que seriam tomadas em relação à Rodovia Armando de Salles Oliveira, quando ele, Fábio, sabia que a reunião acontecera. Agradeceu depois ao Departamento de Engenharia e Obras por ter atendido a uma de suas indicações, demonstrou preocupação com o grande número de casos de pneumonia na região, sobretudo em Bebedouro, e, falando da rejeição do projeto que permitiria a concessão de honrarias a pessoas vivas, esclareceu que votou contra o projeto porque não poderia ir contra as leis estadual e federal que proíbem tal concessão. O vereador Gilberto Basile cumprimentou Regina Magalhães pela indicação de seu nome como candidata [a deputado estadual] pelo Partido Progressista nas próximas eleições e também o vereador Luiz Roberto pelo sucesso que obteve em seu empenho para que o adicional de periculosidade fosse concedido aos guardas municipais. Em seguida, sugeriu aos presentes que fossem ao cinema assistir ao filme “Carros”, pela mensagem que transmite, e disse ter recebido com grata satisfação a notícia da liberação de verbas pelo governador do Estado a Bebedouro, as quais especificou. O vereador Dr. Archibaldo lamentou o fato de a Prefeitura ter demitido vinte e um agentes do Setor de Vetores e Zoonoses, não obstante os mais de duzentos casos de dengue em Bebedouro, deixando evidente, em sua opinião, que a atual administração não tem a saúde pública como prioridade. Trouxe também à tribuna sua preocupação com as “incoerências” do Processo Seletivo para a contratação de agentes públicos, pela discrepância nas notas atribuídas aos candidatos nas fases escrita e oral (entrevista), passando a impressão de favorecimento de uns candidatos em detrimento de outros. Encerrou sua fala defendendo a candidatura do ex-vereador Italiano a deputado estadual. Passando momentaneamente a presidência da Mesa ao vice-presidente, vereador Dr. Archibaldo, o vereador Celso Romero discorreu sobre os recursos destinados pelo governador Cláudio Lembo ao município, graças aos esforços do PFL de Bebedouro, falou da audiência que haveria em São Paulo com a diretoria da Granol sobre a implantação do projeto de biodiesel em Bebedouro, e disse haver um empenho grande [do PFL local] junto à Secretaria do Governo para a liberação das verbas destinadas à construção de três pontes e para a liberação de sete pontes metálicas. Discorreu, em seguida, sobre a queda no repasse de ICMs ao município, da ordem de 20%, que haveria no próximo ano, disse que a Prefeitura estava contatando uma empresa para fazer um levantamento nos documentos fiscais para verificar se os valores realmente batem, e demonstrou preocupação com a venda da Cargil para a Fischer, não obstante já tenham recebido a informação de que Bebedouro não perderia os valores adicionados. Reassumindo a presidência da Mesa, o vereador Celso Romero passou a palavra à vereadora Dr.ª Elisabete. Esta mencionou a demissão dos vinte e um agentes do Setor de Vetores e Zoonoses, e, ato contínuo, discorreu sobre a tentativa que fizera, no final da semana anterior, junto ao diretor do Departamento de Planejamento, Sr. Wagner Silveira, para trazer para Bebedouro, por meio do senador Mercadante, uma verba da ordem de cem mil reais destinados à Saúde, afirmando que a verba foi perdida porque o Sr. Wagner não acreditara nela quando lhe dissera que o município, para receber o dinheiro, precisaria inscrever-se no pré-projeto, via internet, até o dia 30/06, sexta-feira, mesmo depois de ela tê-lo posto em contato com Félix Sayão, em Brasília. Opinou que faltava maturidade política à Administração para aceitar verbas destinadas por seu partido (PT) ao município. O vereador Rubens Marcon iniciou sua fala cumprimentando o fiscal da Prefeitura Tota por sua atuação. Disse então à vereadora Dr.ª Elisabete que o slogan de Bebedouro estava mudando de “Bebedouro em Boas Mãos” para “Bebedouro na Contramão”, pois “tudo está na contramão”. Citou como exemplo do que afirmava o pedido de prorrogação da liberação do dinheiro destinado à construção de um conjunto habitacional em Botafogo, a demissão de vinte e um agentes do Setor de Vetores e Zoonoses e o fornecimento de apenas vinte bolsas aos professores. Sugeriu, em seguida, que os vereadores formassem uma comissão e fossem junto com os agentes demitidos à Prefeitura no dia seguinte, para tentar sensibilizar o prefeito, que, em sua opinião, “está parado no tempo”, e ao qual deveríamos dar um basta, como ele vinha em sua campanha. O vereador Luiz Roberto informou que estivera, na quinta-feira anterior, no Palácio dos Bandeirantes, representando o prefeito na assinatura de um convênio entre a Prefeitura e a Secretaria de Economia e Planejamento, para a liberação de cento e quarenta mil reais destinados à construção de galerias pluviais em trechos da Avenida Maria Dias. Agradeceu depois ao vereador Gilberto Basile por ter feito menção ao seu empenho para a concessão do adicional de periculosidade aos guardas municipais, sobre a qual discorreu, informou que a Prefeitura já dera início ao levantamento de todos os funcionários municipais sujeitos a condições insalubres, aos quais concederia o adicional de insalubridade, e falou do curso de cabeleireiro que seria promovido pelo Fundo Social de Solidariedade. O vereador falou ainda da comemoração do “Dia do Bombeiro”, no dia anterior, destacou a apresentação, no Teatro Municipal, dos jovens músicos do “Projeto Guri”, e disse que já vinha entabulando conversações para a reativação da Banda Marcial. O vereador Carlos Orpham disse ter presenciado in loco na sexta-feira anterior à noite, na chácara do prefeito municipal, uma máquina pá-carregadeira da Prefeitura com três funcionários, onde, segundo testemunhas, também trabalhara um caminhão da Prefeitura, havendo mesmo uma série de montes de areia recém-descarregados no local, o que, a princípio, lhe parecia malversação do dinheiro público. Advertiu que aguardaria os esclarecimentos sobre o fato. Criticou depois a Administração pela demissão dos agentes da saúde pública, e esclareceu que não poderia integrar a comissão de vereadores que iria no dia seguinte à Prefeitura, porque estaria em viagem. Por fim, disse que acreditava ter havido algum lapso em relação à emenda [destinando recursos a Bebedouro] que a vereadora Dr.ª Elisabete mencionara na tribuna, pois conversara pessoalmente com o diretor Wagner e este lhe dissera que “mandaria a emenda”. Encerrada a Palavra Livre, o Presidente passou à Explicação Pessoal. O vereador Fábio Campanelli disse que lhe estranhara o teor da correspondência que recebeu do Departamento Municipal de Saúde comunicando o desligamento dos agentes dos Setores de Vetores e Zoonoses, pois nela se afirmava que estes já tinham sido alertados quanto à incompatibilidade técnica e assiduidade. Disse também que não conseguia entender a demissão dos agentes. O vereador Gilberto Basile disse que faria o possível para estar na comissão de vereadores que iria à Prefeitura, esclareceu que, ao sugerir que assistíssemos ao filme “Os Carros”, não tivera intenção nenhuma de indicar como alguém deveria ou não se comportar, e, “parafraseando” o colunista Jorge Caran Sabah do O Jornal, disse que o “sábio fala quando tem alguma coisa para dizer, e o tolo fala porque tem que dizer alguma coisa”. O vereador Dr. Archibaldo disse que outro assunto que lhe causa preocupações é o grande número de acidentes de trânsito em Bebedouro, salientando que é fundamental, em certos pontos, a colocação de redutores de velocidade, e discorreu sobre o gasto mensal ― alto, em sua opinião ― que o município tem com os acidentados no trânsito. A vereadora Dr.ª Elisabete disse ter acabado de receber uma correspondência do Sr. Wagner Silveira falando sobre o sucedido na sexta-feira anterior, o que comprovava que ela havia dito a verdade, e que sabia que o diretor é “pau-mandado” do prefeito. Alertou, em seguida, para o fato de que a proliferação de dengue estava pior do que pensavam, porque estávamos no período de seca, criticou a demissão dos agentes pelo prefeito, e informou que o “homem da mala preta” a mantinha “presa” no posto médico onde trabalhava, razão pela qual não poderia compor a comissão de vereadores que iria à Prefeitura com os agentes. O vereador Rubens Marcon citou os vereadores que comporiam a comissão de vereadores que iria à Prefeitura no dia seguinte. Leu, em seguida, uma crônica alegórica escrita por ele, na qual falava da cidade “Paradouro”, cujo prefeito era o “Borboleta Bastos”. Este, sabendo embora que as formiguinhas trabalhavam demais e ganhavam pouco, contratou a barata, o grilo e o caramujo para melhorar ainda mais a produtividade daquelas. Como, no entanto, a despesa aumentou muito, mandou as formiguinhas embora. O vereador Luiz Roberto informou que naquela semana teria início, em Sertãozinho, os “Qüinquagésimos Jogos Regionais”, e discorreu sobre a participação dos atletas bebedourenses no evento. Encerrada a Explicação Pessoal, o Presidente consultou o plenário sobre os pedidos feitos na Questão de Ordem Regimental. Havendo concordância com os pedidos, as matérias passaram a constar da Ordem do Dia da pauta da sessão. Passando, em seguida, à Ordem do Dia, o Presidente comunicou aos vereadores que, em conformidade com o Art. 247 do Regimento Interno, encaminhava-lhes cópia da Emenda Aditiva nº 01/2006, de autoria da Mesa Diretora, ao Projeto de Lei nº 44/2006, de autoria do Poder Executivo. Ato contínuo, o Presidente suspendeu momentaneamente a sessão, para que as Comissões Permanentes da Casa pudessem exarar seus pareceres sobre os Projetos de Lei n( 53 e 54/2006. Reaberta a sessão, e tendo as Comissões Permanentes da Casa decidido pela legalidade, constitucionalidade e regularidade dos projetos, o Presidente passou à discussão e votação das matérias em pauta. Projeto de Lei nº 53/2006, de autoria do Poder Executivo, que autoriza o Executivo a conceder subvenção à entidade do município de Bebedouro que especifica. Aprovado, sem discussão, por oito votos, ausente do plenário a vereadora Dr.ª Elisabete. Projeto de Lei nº 54/2006, de autoria do Poder Executivo, que autoriza o Executivo a conceder subvenção à entidade do município de Bebedouro que especifica. Aprovado, sem discussão, por oito votos, ausente do plenário a vereadora Dr.ª Elisabete. Consultado o plenário, e não havendo a anuência do vereador Rubens Marcon em colocarem em bloco a discussão e a votação dos requerimentos em pauta, o Presidente procedeu à discussão individualizada dos requerimentos. Requerimento nº 93/2006, de autoria do vereador Fábio Campanelli – PFL, requerendo à Mesa que seja oficiado ao Prefeito Municipal e ao responsável pelo Setor de Patrimônio da Prefeitura, Sr. Agostinho Horácio de Menezes, para que nos informem sobre o levantamento que vinha sendo efetuado para apurar o paradeiro de todos os equipamentos da Banda Marcial, conforme afirmação expressada no OEP/286/2005/na, em resposta ao Requerimento nº 25/2005, posicionando-nos quanto aos seguintes questionamentos referentes, especificamente, aos instrumentos musicais de que dispõe. Na discussão, o vereador Fábio Campanelli discorreu sobre seu requerimento. No encaminhamento, o vereador Luiz Roberto, líder do Governo, falou sobre a proposta de reativação da Banda Marcial e salientou a importância da “reconquista” dos instrumentos musicais. Encaminhou favoravelmente ao requerimento. Aprovado por oito votos, ausente do plenário o vereador Dr. Archibaldo. Requerimento nº 94/2006, de autoria do vereador Rubens Marcon – PSDB, requerendo à Mesa que oficie ao Prefeito Municipal para que nos informe qual tipo de matéria foi utilizado no recapeamento das vias públicas do Residencial Centenário, por que a camada asfáltica é tão fina, por que a massa asfáltica utilizada no recapeamento produz excesso de poeira, e quais medidas serão tomadas para solucionar o problema. Na discussão, o vereador Rubens Marcon criticou a qualidade da massa asfáltica utilizada no recapeamento feito pela Prefeitura no Residencial Centenário, a qual, segundo ele, é tão ruim que age como fertilizante, favorecendo o crescimento de mato em pleno asfalto. O vereador Fábio Campanelli pediu ao vereador Rubens Marcon que lhe encaminhasse uma cópia da resposta que recebesse ao requerimento, haja vista as reclamações sobre a má qualidade do recapeamento asfáltico por parte de moradores de outros bairros também. Sugeriu ao vereador que fossem juntos ao Departamento de Engenharia para verificarem que tipo de material vinha sendo utilizado na massa asfáltica. No encaminhamento, o vereador Rubens Marcon, líder do PSDB, disse que, depois do recapeamento no Residencial Centenário, percebera a preocupação dos vereadores Dr.ª Elisabete e Carlos Orpham quanto à empresa F. C. Construções, que traduziu como “Falta Camada”, e “parabenizou” o prefeito por sua “visão de futuro” ao adotar o “asfalto ecológico”. Aprovado por unanimidade. Requerimento nº 95/2006, de autoria do vereador Rubens Marcon – PSDB, requerendo à Mesa que oficie ao Prefeito Municipal para que nos informe se no último dia 12 de junho foi realizado um evento com fins lucrativos na nossa Estação Cultura e, se houve realmente tal evento, quem o organizou e qual o Departamento da Prefeitura é responsável pela Estação Cultura. Requer ainda que nos informe, se o evento realmente ocorreu, qual foi o critério utilizado para a concessão da autorização de utilização de um logradouro público e nos envie cópia do alvará fornecido pelo Corpo de Bombeiros e dos recolhimentos de taxas municipais efetuadas. Na discussão, o vereador Rubens Marcon pediu a retirada de seu requerimento da Ordem do Dia. O Presidente retirou da pauta o requerimento. Requerimento nº 96/2006, de autoria do vereador Rubens Marcon – PSDB, requerendo à Mesa que oficie ao Prefeito Municipal para nos informe qual é a taxa cobrada pelo município para efetuar o enterro de uma pessoa, e, também, se essa taxa sofreu algum aumento, quando esse aumento se deu e qual o valor do aumento. Aprovado, sem discussão, por unanimidade. Moção nº 84/2006, de autoria do vereador Celso Romero – PFL, solicitando à Mesa que seja dada ciência, ao arquiteto João Valente Filho, da MOÇÃO DE CONGRATULAÇÕES pelo trabalho urbano-paisagístico do Complexo Viário Real Parque, conhecido como Ponte Roberto Marinho, em São Paulo, por cujo desenvolvimento o bebedourense é o responsável, e, também, por ter este seu projeto sido selecionado para ser apresentado no Congresso de Pontes, em Londres, de 25 a 29 de junho último, onde engenheiros do mundo inteiro puderam apreciar sua beleza e qualidade. Aprovada, sem discussão, por oito votos, ausente do plenário o vereador Rubens Marcon. Nada mais havendo a tratar, o Presidente deu por encerrada a sessão, convocando a Casa para a 22ª Sessão Ordinária, a realizar-se dia 10 de julho de 2006, segunda-feira, às vinte horas. Para constar nos anais desta Casa de Leis, lavrou-se, sob a supervisão do 2º Secretário, a presente ata, que, depois de aprovada, foi assinada pelo 2º secretário, pelo presidente e pelo 1º secretário. Bebedouro, Capital Nacional da Laranja, 03 de julho de 2006. 
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